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INDICAÇÃO 

 
 

Indico a Sua Excelência o Governador do Estado da 

Bahia o Senhor Rui Costa, a Senhora Sheila Lemos, 

Prefeita Municipal, a Secretária da Saúde do Estado 

da Bahia, a Senhora Tereza Cristina Paim Xavier 

Carvalho, e a Secretária municipal de Saúde, a 

Senhora Ramona Cerqueira Pereira, a construção de 

um Hospital Pediátrico no município de Vitoria da 

Conquista, tendo em vista a grande necessidade do 

mesmo em nosso município.  

  

 
     A Sua Excelência o Senhor Rui Costa  

     A Sua Excelência a Senhora Sheila Lemos 

A Sua Senhoria a Senhora Tereza Cristina Paim Xavier Carvalho 

A Sua Senhoria a Senhora Ramona Cerqueira Pereira 

 

 

JUSTIFICATIVA 
 

Requeiro dos Senhores atenção especial à necessidade da construção do Hospital Pediátrico, tendo 

em vista que no mês de Janeiro na mesma semana ocorreram DOIS óbitos por falta de UTIs pediátrica 

em nossa Cidade, ainda ressaltando a superlotação nas redes publicas, causando demora no 

atendimento hospitalar, decorrente das altas em Covid-19, H3n2 e variantes de  Gripe. 

Somos uma metrópole da região sudoeste que congraça cerca de 80 cidades da Bahia e norte de 

Minas Gerais, alcançando cerca de 2 milhões de pessoas. Assim, faz-se necessário no mínimo 25 UTIs 

para a grande demanda.   

O mesmo é de suma importância e grandiosidade, pois: 

 Por pensar exclusivamente nas crianças, um hospital infantil está sempre por dentro das 

últimas pesquisas, traz referências do mundo inteiro e é um dos primeiros a colocar em prática 

as tendências mundiais em cuidados infantis; 
 Os médicos são experientes no cuidado infantil, mas todos os profissionais sabem lidar com os 

pequenos. Hospital infantil tem experiência com crianças. Experiência significa número e foco 

– ou seja, num lugar tão focado e por onde passam milhares de crianças por ano há uma 

concentração de conhecimento; 
 De uma gripe a uma doença rara, o hospital infantil estará preparado para atender todas as 

crianças, com profissionais de todas as especialidades; 
 Criança não é um adulto pequeno. Por mais que você abaixe uma cadeira de adulto, ela 

continuará alta para a criança. Num hospital infantil, até as cadeiras são feitas pensando nos 

pequenos – as coisas não são simplesmente adaptadas. Os móveis são desenhados para não 

machucar. O hospital inteiro é dedicado às crianças. Não dá nem para dizer que elas são 



 

prioridade, porque é mais que isso: o espaço é só delas! Todas as instalações são feitas para 

crianças; 

 Um recém-nascido exige um cuidado mais que especial, assim como seus pais. Um hospital 

pediátrico está preparado para lidar com bebês com dias de vida; 
 Todo o arsenal de materiais e medicamentos é diferente de uma criança para um adulto. Há 

controle de um farmacêutico sobre todas as prescrições; 

 A alimentação em um hospital pediátrico tem papel muito importante. Há um lactário e os 

nutricionistas são especializados em crianças, preparando um cardápio infantil, que não é 

apenas adaptado com menor quantidade de comida; 
 O hospital age como um bom pediatra: cuida da criança como um todo, entende o que está à 

sua volta, procura conhecer o ambiente familiar. Medicina não é cuidar só da doença, é todo 

esse ambiente que cerca uma criança; 
 Uma criança pode ir de pouco doente para doente muito rápido. A equipe de pediatria 

reconhece os sinais de alerta e pode agir rapidamente, o que é fundamental no tratamento; 
 Há crianças de todas as idades e de todos os tamanhos. Um hospital infantil tem equipamento 

apropriado para acomodar todas as idades, pesos e tamanhos de crianças; 

 Uma criança pode não ser sempre capaz de lhe dizer o que está errado. Uma equipe altamente 

treinada no atendimento pediátrico tem as habilidades de diagnóstico e de comunicação para 

chegar ao coração do problema. 

 

 

 

 

 

 

 

Plenário Vereadora Carmem Lúcia, 03/02/2022. 

 
 

 

Orlando Filho  

Vereador - PRTB 


